


და
თო

 ტ
ურ

აშ
ვი

ლ
ი

dato turashvili



Rvinis samSoblo – saqarTvelo
daTo turaSvili

redaqtori nino gogalaZe
inglisuri teqstis redaqtori  
qeiTi deivisi
dizaineri ia gabunia
teqnikuri dizaineri giorgi lomsaZe

© bakur sulakauris gamomcemloba, 2020
yvela ufleba daculia.

Sps `bakur sulakauris gamomcemloba~
mis.: daviT aRmaSeneblis 150, Tbilisi 0112
tel.: 291 09 54, 291 11 65
elfosta: info@sulakauri.ge

1    https://inbraedh.com.br/editora/

“GEÓRGIA: O BERÇO DO VINHO”
Dato Turashvili

@ Sulakauri Publishing, 2020, Georgia, all rights 
reserved

Autor: DATO TURASHVILI
Tradutora: Lorena Ferraz Cordeiro Gonçalves

© edição brasileira, por @ INBRA1  Editora, Ba-
hia-Brasil. 2021.

ISBN nº 978-65-86630-02-2

DOI nº 10.54542/978.65.86630.03.9

© ღვინის ქარხანა N1, გვ. 3; © საქართველოს პარლამენტის 
ეროვნული ბიბლიოთეკა, გვ. 121; © საქართველოს ეროვნული 
მუზეუმი, გვ. 48-49; © winandlis mamuli, gv.73;  
© მეღვინეობა ხარება, გვ. 96-97; © გოგა ჩანადირი, გვ. 10-11, 
22, 26-27, 32-33, 42, 50, 56-57, 64-65, 79, 87, 92-93, 95, 101, 102-
103,  104, 105, 114-115, 124-125, 131; © მირიან კილაძე, გვ. 66-67; 
© არჩილ ქიქოძე, გვ. 110; © გიორგი ნათენაძე, გვ. 133-134; 
დანარჩენი ფოტოები: Shutterstock.com

ყდაზე გამოყენებულ ფოტოზე გამოსახულია მიკროსკოპში 
დანახული წითელი ღვინის წვეთი.

© Wine Factory N1, p. 3; © National Parliamentary Library of Georgia p.121; 
© Georgian National Museum, p. 48-49; © Tsinandali Estate, p. 73;  
© Khareba Winery, p. 96-97; © Goga Chanadiri, p. 10-11, 22, 26-27, 32-33, 
42, 50, 56-57, 64-65, 79, 87, 92-93, 95, 101, 102-103,  104, 105, 114-115, 
124-125, 131; © Mirian Kiladze, p. 66-67; © Archil Kikodze, p. 110;  
© Giorgi Natenadze, p. 133-134;  
Other images: Shutterstock.com 

Foto de capa: vinho tinto sob microscópio



am wignis gamocemisaTvis gaweuli daxmarebisa da 
TanadgomisaTvis madlobas vuxdiT kompania „bleq si grups“ 

da Tavisuflebis qarxanas.
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INTRODUÇÃO 

Sentir o vinho, pensar o vinho, amar o 
vinho e brindar! 
A bebida alcoólica mais saudável do 
planeta desperta a curiosidade e o 
interesse por mais conhecimento entre 
os enófilos e profissionais, que assim 
como eu, enxergam em cada garrafa, 
em cada taça, muita história e cultura, 
seja no vinho do Velho ou no vinho do 
Novo Mundo. 
Neste meu caminhar apaixonado em 
meio aos estudos, às degustações, 
e às colunas sobre vinho, e lá se vão 
vinte e poucos anos, o acaso me 
presenteou com a produção dessa 
introdução para a edição brasileira do 
best-seller “Geórgia, o berço do vinho”, 
do autor Dato Turashvili, traduzido 
para o português, e fiquei muito feliz 
e impressionada com o trabalho do 
pesquisador Dato Turashvili. 
Dato, certamente, é um ávido 
apreciador e estudioso do mundo e 
da História do vinho, que se aprofunda 
a cada dia na cultura dos vinhos 
georgianos, a partir das paixões pelas 
tradições de seu País, a Geórgia.

Sesavali

SeigrZeni Rvino, ifiqre Rvinoze, 

giyvardes Rvino da adRegrZele!

planetis yvelaze jansaRi 

alkoholuri sasmeli - Rvino - 

mis moyvarulebsa da somelieebs 

Rvinis Sesaxeb codnis gaRrmavebis 

interess aRuZravs,  romlebic, Cem 

msgavsad, TiToeul Rvinis Wiqasa 

Tu boTlSi xedaven istoriasa da 

kulturas, bevrad mets, vidre 

Zveli Tu axali Rvinoa.

ukve oc welze metia, Rvinos 

vikvlev, veswrebi Rvinis 

degustaciebs, Rvinis Sesaxeb 

vwer sagazeTo svetebs... da ai, 

uceb,  qarTveli bestseleri 

avtoris, daTo turaSvilis wignis 

- „saqarTvelo, Rvinis samSoblo“ 

- braziliuri gamocemisTvis 

Sesavlis dawera mxvda wilad. 

Zalian gamaxara am ambavma da daTo 

turaSvilis namuSevarmac didi 

STabeWdileba moaxdina Cemze.

daTo Rvinis samyarosa da istoriis  

gulmodgine mkvlevari da mcodnea. 

sakuTari qveynis tradiciebis 

siyvaruliT gamsWvaluli, is 
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O livro nos remete à verdadeira história 
dos vinhos da Geórgia, das uvas, das 
videiras selvagens domesticadas e 
cultivadas entre as montanhas do 
Cáucaso e ao redor do Mar Negro. 
Estar em verdadeira sintonia com os 
costumes e métodos ancestrais de 
elaboração e ainda de seus rituais, 
tanto para fazer, quanto para servir 
a bebida é, sem dúvida, um grande 
aprendizado sobre essa terra, outrora 
dominada pelos soviéticos. 
A Geórgia é considerada o berço do 
vinho, como o autor bem o diz: "Foi 
a cultura do vinho que definiu nossa 
arquitetura, literatura e todos os traços 
de nosso caráter. O vinho moldou 
nossas tradições e gostos, nossa 
liberdade e amor, a nossa vida e a 
nossa morte”.
Esse contato com a versão traduzida 
para o Português muito me emociona 
e acredito que irá emocionar a todos 
os amantes do vinho. Eu me identifico 
com o conhecer de tão complexa 
obra que, escrita por um georgiano, 
nos presenteia com propriedade 

gamudmebiT ecnoba da uRrmavdeba 

qarTuli Rvinis kulturas.

wigni gviyveba qarTuli Rvinoebis, 

yurZnis, moSinaurebuli da 

veluri vazis jiSebis Sesaxeb, 

kavkasiis mTebidan Savi zRvis 

sanapiroebamde. masSi aRwerilia 

winaparTa wes-Cveulebebi, Rvinis 

daWaSnikebis wesebi da Rvinis 

dayenebis ritualebi, rac udavod 

did codnas gvaZlevs am erT dros 

sabWoTa mmarTvelobis qveS myofi 

qveynis Sesaxeb. 

saqarTvelo Rvinis akvnadaa 

miCneuli da rogorc erTgan  

avtori wers: „qarTuli Rvinis 

kulturam gansazRvra kidec 

Cveni arqiteqtura, literatura, 

da Cveni xasiaTis yvela 

Taviseburebac. Rvinom Seqmna 

Cveni tradiciebic da gemovnebac, 

Tavisuflebac da siyvarulic, 

sikvdilic da sicocxlec.“

portugaliuri Targmanis wakiTxva 

CemTvis Zalian amaRelvebeli iyo 

da darwmunebuli var, aseTsave 

Zlier STabeWdilebas moaxdens 

Rvinis yvela moyvarulze. bevr 

saerTos vpoulob qarTvelis mier 

daweril am naSromSi, romelic  
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sobre detalhes da cultura, costumes e 
tradições do seu povo diante do vinho.
Pesquisas arqueológicas atestam que 
a cultura das uvas e a fabricação do 
vinho são evidentes na Geórgia no 
período Neolítico, há oito mil anos. Lá, 
foram encontradas sementes de uvas 
e fragmentos de potes de barro com 
resíduos de vinho resinado e ácido 
tartárico, num período muito anterior ao 
da escrita, quando o homem se alojava 
em cavernas. Oras, onde tem uva tem 
vinho, uma vez que a fermentação 
espontânea acontece pela atividade 
das leveduras selvagens presentes 
nas cascas das uvas, e neste caso, 
certamente um recipiente de cerâmica, 
possivelmente uma ânfora. 
As ânforas são o símbolo dos vinhos 
georgianos. Eles acreditam que se 
Deus criou o homem do barro, a ânfora 
é uma dádiva de Deus. No processo 
ancestral, a fermentação das uvas se 
dá em grandes ânforas de barro ou 
QVEVRIS enterrados no solo até o 
pescoço e selados por argila ou cera 
de abelha. É uma forma totalmente 
natural de vinificação. Cachos inteiros 
são fermentados sem qualquer aditivo 
ou conservantes. É, inclusive, o método 

RvinosTan mimarTebiT Tavisi 

xalxis kulturis, wes-Cveulebebis 

da tradiciebis detalebs 

aRgviwers.  

arqeologiuri gaTxrebi 

saqarTveloSi vazis  arsebobas 

jer kidev neoliTis xanaSi, rva 

aTasi wlis win adasturebs. 

gaTxrebisas aRmoaCines yurZnis 

ganmarxebuli wipwebi da Tixis 

WurWlis namtvrevebi, romlebic 

jer kidev im droindelia, roca 

adamiani gamoqvabulSi cxovrobda 

da damwerloba ar arsebobda.  

xolo, sadac yurZenia, iq Rvinocaa 

- radgan, yurZnis kanSi arsebuli 

bunebrivi safuaris zemoqmedebiT 

TviTneburi duRili iwyeba. 

uZveles saqarTveloSi Rvino Tixis 

specialur WurWelSi, e.w. qvevrSi 

duRdeboda. am meTods iyeneben 

qarTvelebi axlac.

qvevri qarTuli Rvinis simboloa. 

qarTvelebs sjeraT, rom Tu 

RmerTma adamiani Tixisgan Seqmna, 

maSin qvevric misive saCuqaria. 

Rvinis dayenebis uZvelesi 

tradiciiT, daWyletili yurZeni 

miwaSi Caflul, Tavdaxurul 

qvevrSi duRs. qvevrs Tavs TixiT 
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de elaboração do vinho laranja, hoje 
tão em voga, no qual uvas brancas são 
vinificadas com as cascas, como nos 
vinhos tintos. Além dessa técnica há 
muita mística e um valor simbólico e 
espiritual agregado. Há quem afirme 
que a elaboração dos vinhos “é quase 
como uma licença divina”. 
A edição desse livro em português 
do autor Dato Turashvili é um 
grande ganho, é o resgate de uma 
vivência legítima dessa história a ser 
preservada e certamente propagada, 
é um presente para os amantes do 
vinho e para a nossa vitivinicultura, 
indubitavelmente. O vinho é a bebida 
do prazer e da verdade, o líquido que 
nos alegra e faz o mundo ser mais 
prazeroso para todos nós. 

Gaumarjos! გაუმარჯოს!
CLÁUDIA ELAINE GARCIA DE OLIVEIRA

Advogada, sommelière
Colunista de vinhos – Jornal “A Tribuna”, 

Santos-SP

an Taflis sanTliT uluqaven. 

es Rvinis dayenebis sruliad 

naturaluri wesia. yurZnis 

fermentacia kanTan erTad 

mimdinareobs. amave wesiT mzaddeba  

qarvisferi Rvino, romelic 

dRes ase moTxovnadia; asevea 

wiTeli Rvinis SemTxvevaSic. 

garda am tradiciuli meTodisa, 

Rvinis dayenebis wesSi aris 

raRac mistikuri, simboluri, 

sulieri datvirTvis mqone. zogi 

imasac ki ambobs, rom Rvinis 

dayeneba „RvTisgan miRebuli 

nebarTvasaviTaa“. 

daTo turaSvilis am wignis 

portugaliur enaze gamocema didi 

SenaZenia da istoriis ganmavlobaSi 

dagrovili gamocdilebis 

SenarCunebaa. is udavod didi 

saCuqaria Rvinis moyvarulebisa 

da  meRvineebisTvis. Rvino aris 

sasmeli siamovnebisTvis, romelic 

gvabednierebs da samyaros bevrad 

sasiamovnos xdis.

klaudia elen garsia de oliveira

somelie

Jurnal `a tribuna~-s Rvinis 

mimomxilveli
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Rvinis samSoblo CvenTvis, 

qarTvelebisTvis, 

rasakvirvelia, saqarTveloa, 

magram Cveni qveynis 

damoukideblobis aRdgenamde 

es danarCen msoflioSi mxolod 

zogierTma mecnierma da Rvinis 

istoriiT dainteresebulma 

adamianebma icodnen. 

Para os georgianos, a terra-mãe 
do vinho é certamente a Geórgia, 
mas antes de o país reconquistar 
a independência perdida, apenas 
um punhado de acadêmicos e 
especialistas em vinho sabiam sobre a 
origem georgiana do vinho.
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zemoTqmulis mizezi bevria 

(obieqturic da subieqturic), 

magram mTavari mainc 

dapyrobili qveynis susti 

xma da energiaa, ris gamoc im 

danarCenma samyarom patara 

saqarTvelos arsebobis 

Sesaxebac ki araferi icoda.

Existem razões objetivas e subjetivas 
para explicar o fenômeno, e a principal 
é que a voz de um país ocupado 
é fraca. Por isto o resto do mundo 
sabia praticamente nada sobre o país 
Geórgia. 
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meoce saukunis bolos, 

rogorc ki saqarTvelom kvlav 

daibruna sabWoTa ruseTis mier 

warTmeuli damoukidebloba, 

vazis uZvelesi da unikaluri 

jiSebis aRdgenac daiwyo. 

amitomac axla, ocdameerTe 

saukuneSi, Tavidan gviwevs Cveni 

qveynis wardgena danarCeni 

msofliosTvis, radgan, 

samwuxarod, yvelam rodi icis, 

rom uZvelesi civilizaciisa da 

kulturis qveyana – saqarTvelo 

– Rvinis samSobloc aris. 

Talvez nem desconfiasse que a 
Geórgia existisse. No final do Século 
XX, assim que a Geórgia reconquista 
sua independência da União Soviética, 
começa a revitalização dos seus mais 
antigos e únicos vinhedos. Por isso 
agora, no Século XXI, somos forçados 
a nos apresentar ao mundo, porque 
o mundo sabe muito pouco sobre o 
país que, além de ser uma civilização e 
cultura ancestrais, é o berço do vinho. 



es wignic swored im mosazrebis 

mxardaWeraa, romelsac Cven 

viziarebT da agreTve imis 

axsnis mcdeloba, Tu ratom 

gvjera, rom Rvinis samSoblo 

swored saqarTveloa, 

miuxedavad imisa, rom amasTan 

dakavSirebiT mecnierTa 

Sorisac SeiZleba azrTa 

sxvadasxvaoba arsebobdes.

Tumca aravisTvis sakamaTo 

araa, rom saqarTvelo aris 

unikaluri, mravalxmiani, 

polifoniuri musikaluri 

O presente livro está baseado na 
premissa que suporta tal teoria, algo 
em que acreditamos firmemente. Além 
disso, é uma tentativa de explicar o 
porque que, mesmo encontrando 
divergência entre os especialistas, 
acreditamos que é na Geórgia que 
está a origem do vinho. 



folkloris qveyana; 

saqarTvelo erT-erTi 

uZvelesi qristianuli qveyanaa, 

sadac jer kidev mexuTe 

saukuneSi daiwera pirveli 

literaturuli romani 

qarTul enaze da saqarTvelo 

aris unikaluri kulinariuli 

kulturis qveyanac, magram 

yvelaferi, rasac saukuneebis 

ganmavlobaSi qmnida qarTveli 

xalxi, pirdapir ukavSirdeba 

Rvinis fenomens. 

Ninguém argumenta que a Geórgia é 
a casa de cantos polifônicos únicos, 
ou que é um dos mais antigos países 
cristãos, país onde o primeiro romance 
foi escrito no Século V em língua 
nativa, ou ainda que a Geórgia é uma 
terra com cultura culinária única. O 
que quer que a nação georgiana tenha 
produzido ao longo dos séculos, no 
entanto, está diretamente ligado ao 
vinho. 
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Foi a cultura do vinho que definiu 
nossa arquitetura, literatura e todos 
os traços de nosso caráter. O vinho 
moldou nossas tradições e gostos, 
nossa liberdade e amor, a nossa 
vida e a nossa morte. A nossa vida 
começa com o vinho ao celebrarmos 
um nascimento com o primeiro 
brinde. O vinho acompanha as nossas 
vidas e até mesmo depois da morte 
continua a ser parte de nós como 
memória, porque os nomes daqueles 
que já se foram são invariavelmente 
mencionados nos brindes, em um 
processo de imortalização da memória 

qarTuli Rvinis kulturam 

gansazRvra kidec Cveni 

arqiteqtura, literatura 

da Cveni xasiaTis yvela 

Taviseburebac; Rvinom 

Seqmna Cveni tradiciebic da 

gemovnebac, Tavisuflebac 

da siyvarulic, sikvdilic da 

sicocxlec. 

Cveni sicocxle iwyeba RviniT 

da Cveni dabadeba Cveni pirveli 

sadRegrZeloa, Cveni sicocxle 

savsea RviniT da adamianis 

sicocxle saqarTveloSi sulac 

ar mTavrdeba sikvdiliT, 
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radgan nebismieri adamianis 

gardacvalebis Semdeg am 

qveyanaSi misi sadRegrZelo 

mainc rCeba da misi saxelic 

sadRegrZeloSi agrZelebs 

maradiul sicocxles. 

maradiulobis es qarTuli 

saidumloc, albaT, swored 

maSin gaCnda saqarTveloSi, 

roca qarTvelebis 

winaprebma veluri vazis 

nergi kulturulad aqcies 

da kulturuli vazis 

dabadeba aris kidec qarTuli 

civilizaciis aTvlis wertili.

dos antepassados, mesmo que 
imortalizados apenas nos brindes. Tal 
segredo para a imortalidade nasce 
quando os ancestrais dos modernos 
georgianos descobriram a videira 
selvagem e a domesticaram. O 
surgimento de videira cultivada marcou 
o início da civilização georgiana.
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qalaqi siRnaRi. xedi alaznis velze
Sighnaghi. Vista do Vale Alazani.
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rasakvirvelia, arsebobs 

ramdenime qveyana da xalxi, 

romelTac CvensaviT vazis 

uZvelesi kultura aqvT da, ra 

Tqma unda, arseboben Rvinis 

sxva tradiciuli qveynebic, 

magram Cveni xalxisa da qveynis 

istoriaSi Rvino yovelTvis 

asrulebda gansakuTrebul 

rols. Rvinis fenomens 

saqarTveloSi yovelTvis 

gansakuTrebuli da gamorCeuli 

funqcia hqonda. albaT yvela 

qveyanas aqvs Tavisi gemo, suni 

da feri. Cveni samSoblos 

suni CemTvis marnis sunia da 

É certo que há outras nações com 
uma cultura ancestral das vinhas 
domesticadas, assim como países 
com uma rica tradição de vinho, mas 
o vinho exerce um papel exclusivo na 
História da Geórgia e do seu povo, 
desempenhando função significativa 
ao longo dos tempos. Cada país deve 
ser associado a um gosto, a um cheiro 
e a uma cor particulares, e para mim, o 
gosto e o cheiro da minha terra estão 
conectados às adegas, enquanto a 
cor, é a cor de uma folha de parreira.
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Cemi samSoblos feri ki vazis 

foTlis feria. 

amitomac mindoda, Cemi 

samSoblos droSas  

heraldikis eniTac eTqva 

mTeli msofliosTvis, rom 

saqarTvelo Rvinis samSobloa 

da amitomac visurvebdi 

Cvens droSaze vazis foTlis 

gamosaxvasac (vizualuradac ki 

warmomidgenia is informacia, 

romelsac aseTi droSa danarCen 

samyaros gadascemda – or zRvas 

Soris mdebare Rvinis samSoblo 

saqarTvelo, romelsac vazis 

foToli gamoxatavs).  

Por isso desejo que a bandeira da 
Geórgia fosse caracterizada com 
a folha da parreira, comunicando 
ao mundo que o país é a casa do 
vinho por meio de emblemático 
simbolismo. É fácil visualizar a 
informação: o pequeno país que fica 
entre dois oceanos, é a casa da videira 
domesticada e da produção de vinho.
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rac Seexeba Rvinisfers, mgoni 

aseTi feris aRmniSvneli sityva 

mxolod Cven, qarTvelebs 

gvaqvs da amitomac ar aris 

SemTxveviTi, rom qarTveli 

qalebi RviniT werdnen 

(aramxolod satrfialo 

werilebs). im qarTul Rvinos ki 

saferavi hqvia. 

Cemi sayvareli Rvinoc swored 

saferavia da nebismier 

qarTvels Tavisi sayvareli 

qarTuli Rvino aqvs; nebismieri 

Em relação à cor, acredito que apenas na 
linguagem georgiana existe uma palavra 
específica para comunicar o “colorido-
de-vinho” (um tipo de vermelho-
borgonha ou vermelho-púrpura escuro). 
Não é por acaso que as mulheres 
georgianas costumavam escrever 
poesia e cartas de amor com vinho 
tinto. O nome de uma das principais 
uvas utilizadas na prática da escrita é a 
“SAPERAVI”, que significa “para colorir”. 
Saperavi é a minha favorita, e cada 
georgiano tem o seu vinho favorito.
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qarTuli Rvino ki ise 

gansxvavdeba erTimeorisgan, 

rogorc nebismieri adamiani. 

saqarTveloSi, romelic 

teritoriulad patara 

qveyanaa da sul 70 aTasamde 

kvadratul kilometrs moicavs, 

TiTqmis yvela soflis Rvino 

erTmaneTisgan gansxvavdeba; 

albaT am gansxvavebulobam 

ganapiroba kidec qarTvelebis 

dauokebeli swrafva 

individualizmisaken.

Cada vinho georgiano difere dos 
outros vinhos exatamente da mesma 
forma que cada pessoa é diferente 
da outra. A Geórgia é um país 
pequeno, mesmo com um território 
de aproximadamente 70.000 km2, 
cada vilarejo produz seu vinho com 
fórmula única, o que caracteriza a 
nossa desenfreada necessidade por 
individualização. 
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Tumca, rac Slis am xalxs, is 

aerTianebs kidec qveyanas da 

ise arsad uxariaT erTad yofna 

qarTvelebs, rogorc Rvinis 

smis dros, qarTuli sufris 

garSemo. Rvino rom ara, iqneb 

saqarTvelos dRemde verc 

moeRwia da ver gadarCeniliyo. 

es azri pirvelad cnobili 

amerikeli Rvinis mwerlis, 

elis freilingisagan movismine 

da mivxvdi, rom saukuneebis 

ganmavlobaSi, roca uzarmazari 

imperiebisagan sakuTar enasa 

da kulturas, religiasa da 

TviTmyofadobas vicavdiT, 

sinamdvileSi Rvinosac 

vicavdiT da Tu vazis 

kulturas gadavarCendiT, 

mere danarCen nebismier sxva 

kulturasac SevinarCunebdiT.

SevinarCuneT kidec da dRemde 

saqarTveloSi venaxi ojaxis 

sulier wevrad iTvleba. axlac, 

rogorc saukuneebis win, venaxs 

ise moikiTxaven xolme, rogorc 

ojaxis wevrs da vinc icis 

qarTuli Rvinis istoria, mas 

sulac ar akvirvebs RvinosTan 

dakavSirebuli arcerTi 

qarTuli tradicia.

Por outro lado, o que sustenta a 
diferenciação mantém as pessoas 
unidas, porque em nenhum outro 
lugar os georgianos se alegram tanto 
quanto na “mesa da festa”, a chamada 
“SUPRA”. Não fosse pelo vinho, a 
Geórgia talvez não tivesse sobrevivido, 
ou talvez tivesse falhado em trazer suas 
ricas tradições para os dias de hoje. 
Ouvi essa ideia de Alice Feiring, uma 
conhecida autora americana de vinhos, 
e de repente percebi que ao longo de 
séculos, ao proteger a nossa língua, 
religião e cultura dos grandes impérios, 
na prática nós estávamos defendendo 
o vinho; entendi que se fossemos 
vitoriosos seria possível preservar 
os componentes nacional e cultural. 
No fim, cumprimos nossa missão, e 
hoje a vinha é considerada intrínseca 
à vida doméstica georgiana, é como 
um membro da família. Por séculos as 
pessoas costumavam perguntar umas 
às outras como estava indo o vinhedo, 
assim como se pergunta sobre o bem-
estar do familiar de alguém. Aqueles 
que são familiarizados com a História 
georgiana da produção do vinho, não 
ficariam surpresos ao ouvir ou ver as 
tradições ligadas ao vinho.
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De acordo com tradições imemoriais, 
nossos ancestrais sepultavam seus 
mortos em ânforas de barro imersas 
na terra, e usadas para a guarda do 
vinho. Essas ânforas de barro são 
chamadas de “KVEVRI” ou “QVEVRI”. 
Um novo Qvevri poderia ser instalado 
quando do nascimento de um bebê. 
Selar a boca do Qvevri foi um ritual 
observado por séculos, e deu origem 
à expressão popular “homem inepto”, 
que significa “aquele incapaz de selar 
adequadamente o topo do Qvevri”. 
Outro exemplo é a expressão 

magaliTad, uwin saqarTveloSi, 

Zveli tradiciis mixedviT, 

Cvens winaprebs qvevrebSi 

krZalavdnen da adamianis 

dabadebisTanave mis saxelze 

qvevri ixsneboda an ixureboda. 

qvevrisTvis Tavis moxurva aseve 

uZvelesi rituali iyo da vinc 

qvevrisTvis Tavis daxurvas 

(anu Tavis mobmas) kargad ver 

axerxebda, qarTvelebi mas 

Tavmoubmels uwodebdnen 

da epiTeti `Tavmoubmelic~ 

swored aqedan gaCnda. 
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aseve qvevrTan, RvinosTan 

da vazis kulturasTanaa 

dakavSirebuli socialuri 

statusis gamomxatveli sityva 

`bogano~, romliTac im adamians 

moixseniebdnen, visac venaxi  

saerTod ar gaaCnda.

marTalia, axla qvevrebSi aRar 

krZalaven gardacvlilebs, 

magram yvelgan saqarTveloSi, 

sadac saflavebia, Rvinos 

Rvrian miwaSi da maT 

Sesandobarsa da mosaxsenebels 

axlac ise amboben, rogorc 

saukuneebis win asrulebdnen 

uZveles warmarTul 

ritualebs. sxvaTa Soris, 

miuxedavad imisa, rom 

qristianoba saqarTveloSi 

pirveli saukunidanve 

gavrcelda, dRevandel 

saqarTvelos zogierT kuTxeSi 

qvevris moxdamde dResac 

igive warmarTuli ritualebi 

sruldeba da isini TiTqmis 

arafriT gansxvavdeba im 

wesebisagan, romlebsac Cveni 

winaprebs oci, ocdaaTi an 

ormoci saukunis win icavdnen.

“bogano”, que faz referência a alguém 
sem vinhedo, ou seja, alguém sem 
raízes. Embora o costume de sepultar 
mortos em ânforas de barro tenha sido 
abandonado há muito tempo, é muito 
comum que nos enterros aqueles 
que estão de luto derramem vinho 
na cova e bebam vinho em memória 
dos ancestrais falecidos, assim como 
faziam séculos atrás. 
Apesar de o Cristianismo ter 
pavimentado caminho na Geórgia 
desde a origem dos séculos, em 
muitas partes do país alguns rituais 
pagãos ainda são realizados antes 
de abrir um Qvevri, é certo que um 
pouco diferente de como os ancestrais 
praticavam vinte, trinta ou quarenta 
séculos atrás. Assim, é justo dizer que 
a viticultura na Geórgia é muito antiga. 

e
vanSi aRmoCenili Tamadis brinjaos 
qandakebis asli. yanwiani mamakacis 
qandakeba Zv.w. me-7 saukuniT TariRdeba. 
es imas niSnavs, rom am droisTvis 
saqarTveloSi ukve karga xnis 
Camoyalibebuli iyo Rvinis smis kultura.

réplica da estátua de bronze de um TAMADA (guia ou 
mestre dos brindes), descoberta em Vani, Geórgia. 
Data do Século VII A.C. Isto prova que o hábito de 
beber vinho já estava estabelecido como tradição 
desde aquele tempo. 
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Tumca saqarTveloSi Rvinis 

kultura kidev ufro Zvelia. 

swored Cvens qveyanaSia 

aRmoCenili oTxmoci saukunis 

winandeli yurZnis wipwebi 

– utyuari faqtebi imis 

dasturad, rom saqarTveloSi, 

sul mcire, rva aTasi wlis win 

ukve arsebobda kulturuli 

vazi. Rvinis uZvelesma 

kulturam ganapiroba uZvelesi 

musikaluri folkloris 

Seqmnac.

unikaluri polifoniuri 

musika, romliTac ase amayoben 

qarTvelebi, xalxuri geniis 

marTlac iSviaTi magaliTia. 

msoflioSi gamorCeuli 

mravalxmianobis zogierTi 

nimuSi ramdenime aTeuli 

saukunis win aris Seqmnili. 

arada, arc ise didi xnis win, 

mecxramete saukuneSi daweril 

simReraSi maSindeli qarTveli 

politpatimari, upirveles 

yovlisa, Tavis venaxs mistiris, 

romelsac Svidi weliwadi veRar 

naxavs da misTvis samSoblos 

monatreba umTavresad venaxis 

dardi da siyvarulia.

Foi na Geórgia que sementes das 
uvas de oitenta séculos de idade 
foram descobertas, uma prova de que 
vinhedos domesticados existem no 
país desde 8.000 anos atrás. Um canto 
polifônico único de que os georgianos 
se orgulham está também conectado 
à viticultura. Partes específicas dessa 
extraordinária música tem a idade 
de vários séculos, e são verdadeiras 
amostras de como o folclore criativo 
pode ser. 
Uma canção relativamente recente, 
escrita no Século XIX, fala de 
um prisioneiro político exilado 
na Sibéria. Sentenciado a sete 
anos, ele lamentava a distância de 
seus vinhedos. Nesse sentido, ter 
saudade de casa significava para ele 
o distanciamento do seu vinhedo. 
Deve ter sido o amor pela vinha que 
determinou a conexão do georgiano 
com a terra, e a indisposição de deixar 
a Terra-mãe.
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swored venaxi gansazRvravda 

miwisadmi im mijaWvulobas, 

romlis gamoc qarTvelebi 

iSviaTad tovebdnen sakuTar 

qveyanas da, miuxedavad 

imisa, rom yovelTvis zRvis 

piras vcxovrobdiT, TiTqmis 

arasodes gadagvicuravs zRva 

Mesmo tendo vivido sempre perto 
do mar, nunca fomos uma nação 
navegante, indispostos a navegar pelo 
mundo e descobrir novas terras (ainda 
assim sempre usamos a prensa de 
vinho em forma de barco).
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